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dame n te ,  sem o que  es t as  não serão 
in se r i da s  e nem f ar emos  a r e m ess a  da 
folha.

As pessoas  de  fóra,  que  desej ar em 
a ss iguar  «A Cidade» . devem manda r  
o pedido acompanhado  da  impor t anc ia  
da  a ss igna tur a  ; e aque l l es  que  j á  e ram 
nossos a ss iguau te s ,  ped imos  que m an ­
dem sat isfazer  e s t a condicção;  caso  c o n ­
trario,  suspende remos  do me iado  de A- 
gosto em d iant e,  a  r em ens sa  da  m e s m a .

Os ~annuncios ^serão inseridos pelos  
preços que se  convencionar.

As obras, só serão execatadas , quan 

do forpago a metade da sua importância, 
no acto da enccmmenda.

Originaes para as columnas editoriaes,  

só serão recebidos n’esta redacção até 
1 hora da tarde; secção livre e  a n ú n ­

cios, até as esourecer, sendo porem 
peqnenas publicações, recebem-se até  
as oito horas da noite.

Não se restituem originaes, ainda que 

Dão sejam publ icados.

A redacção não é «oi idaria com as 
idéas emi t t idas  pelos collaboradores.

— «Q»—

ríes t pitras

SONETO
(Para a S ..}

Como um ^allio de luz, de seda e de ouro,
Sobre os meus hombros, amorosa, deixa 
Desenrolar-se a esplendida m adeiia  
Do teu cabello assetinado e louro.

A primavera em tudo abre o thesonro :
—Festões e flores engrinalda e enfeixa,
E faz cantar, ao sol, que infiltra a reixa 
Da ramaria, os passaros em côro.

Que eu tenha a voz dos anjos nesta fala,
Yoz, que me encanta, que me enleva, e embala,
Mais que o trinar de uma ave e os sons de um hymno.

C
Deixa-me ver abrir se o Paraiso :
Entre'abre o cóo do teu olhar divino 
E  a aurora divinal do teu sorriso . .  .

F r a n k l in  MAGALHÃES.

ENGANO
Quanto mais lanço os olhos ao passado, 

mais sinto ter passado distraido 
por tanto bem tão mal comprehendido, 
por tanto mal tão bem recompensado.

Em vão relanço o meu olhar cançado 
pelo sombrio espaço percorrido ; 
andei tanto em tão pouco, e já perdido 
vejo tudo o que v i . . . sem ter olhado l

E assim prosigo, sempre para adiante, 
vendo o que mais procuro, mais distante ; 
sem ter nada de tudo que já tive.

Quanto mais lanço os olhos ao passado, 
mais julgo a vida o sonho mal sonhado 
de quem nem sonha que a sonhar se vive.

(Ext. d'O M inerva)
M ucio TEIXEIR A.

aílaititicãfl
Anticlericalysmo___

inopportuno

Si na primeira parte do seu iiíteressan 
tissimo discurso o sr. de Saldanha, quando 
o povo, como o delphim da fabula, o 
escutava pacientemente, tomando-o por um 
orador, lhe atirou este paradoxo: «A pa- 
tria está consolidada, mas estou autorisado 
a declarar que ella está em dissolução,

quasí como quem diz : «Conheço muito o 
Pireos, de quem sou amigo intimo» era 
natural que na segunda parte apparecesse 
outra estopada egual. Era necessário : 
exigia-o a eurhythmia. E  o sr. de Salda­
nha, que é fértil nesse» recursos, quando 
viu que o delphim era pachorrento e não 
havia perigo de atiral-o ao pego sahiu-se 
com esta :

! «Repelli o jesu itism o! Não entregueis os 
| «vossos filhos a esses padres retrógrados 
ete., etc.»

Póde ser que haja um engano em algu­
ma das palavras ahi citadas de memória, 

j mas as idóas foram essas: o orador conci. 
tou os alumnos do grupo escholar de Ytú  
a não collocar seus filhos nos collegios 

' d êsta cidade, e a retiral os si lá os tives­

sem, e proseguiu por algum tempo insis - 
tindo nesse conselho, terminando com um  
viva á Republica. Essa ó que é a verdade .

O discurso dirigido aos alumnos, um d o s 
quaes logo depois dirigiu uma saudação á 
redacção do «Republica» foi ouvido pelas 
pessoas que acompanhavam o prestito, as 
quaes mal puderam se conter. V i um in­
fluente maragato, membro do circulo ca- 
tholico fazer gestos de enfado e retirar se ; 
e, se a cousa continuasse, a indignação 
geral teria feito explosão.

Percebeu-o com certeza o o ra d o r , por­
que arrematou de prompto o serviço com 
um viva á Republica.

Um individuo, muito apologista do 
Collegio S. Luiz, onde tem os filhos, in. 
commodou-se muito e contou-me depois que 
passou a noute muito nervoso, imaginando 
que o Collegio soffreria um grande abalo 
com aquella propaganda, pelo que no dia 
seguinte convidou-me para ir ao Collegio. 
Assisti então um dialogo verdadeiramente 
interessante.

—Traz me á xuresença de y .  Revm*. o 
discurso do Saldanha : conhece V. Revdm8. 
o celebre discurso do Saldanha ?

— Perdão, aquillo não ó discurso; se 
bem me parece é um manifesto.

—Seja, porém, manifesto ou discurso, o 
caso é que prejudicou muito o Collegio.

—Absolutamente nada. Em  que pode 
nos prejudicar a opinião politica de Sal’ 
danha ? Ninguém deve sahir do seu papel. 
Saldanha, como excellente marinheiro 
devia cingir-se aos seus affazeres maríti­
mos...

—Saldanha foi marinheiro ? Ha de ser 
engano ; eu sabia-o typographo mas não m a­
rinheiro.

—Yeja como são as cousas: eu nunca 
soube que elle fosse typographo. Em todo 
o caso, typographo ou marinheiro fez m al 
em ce metter na politica. Si elle não sa- 
hisse de seu papel a patria hoje não teria 
que chorar a perda de um dos seus mais 
illnstres filhos.

-Q ue está dizendo V. Revdm3? ? P o is  
o Saldanha morreu ?

—Pois morreu !
-—Não sabia I 11 Castigo I I I Está patente 

a vindiota do cóo I
—Não senhor, não ó tanto assim, morreu 

como um heroe, defendendo suas ideias 
com a espada na mão.

—O que padre ? com a empada na mão ? 
Pois si elle quando vê as cousas em peri­
go vae dormir escondido com a familia na 
rua do Commercio n. 37, para evitar mas- 
sadas, havia de enfrentar o perigo e dei' 
xar-se matar ? Quando morreu elle ?

—Em 1894 se não me engano.
—D e que Saldanha falia Y. Revdma. ?
—D e Saldanha da Gama 1 pois não ó 

delle que estamos fallando ?
•—Não ! eu refiro-me a Eurico Saldanha #

que hontem perpetrou doue... discursos, e 
em um delles atacou os padres e pediu  
aos alumnos do grupo que não colloquem  
seus filhos nos collegios de Ytú, retirando, 
os si por ventura já os tiverem collocado 1

Conhece Y. Revdma. esse Saldanha?  
Soube desse discurso ? Não toma providon* 
cia alguma ?

•—Não conhecemos esse Saldanha, nem
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tivemos noticia de tal discurso, e quanto 
ás providencias nada temos a fazer. Tran- 
quülise-se Y. S. porque o Collegio nada 
sofirerá por causa desse discurso. Póde 
voltar descançado.

-—Então não ha perigo de se fechar o 
Collegio ?

-—O que ? nem por sombras. Agora cha­
mam-me as minhas obrigações. Quer visi­
tar 03 seus meninos ?

—Não senhor! Eu me retiro já um pou­
co mais tranquillo. Creia que julguei que 
o Collegio ia soffrer um abalo importante.

Despedimo-nos em seguida, e durante 
alguns dias o meu amigo íoi á estação a ver 
se encontrava os paes dos alumnos a fim 
de dissuadil os de retirar os filhos, verifi­
cando logo que aquellas diligencias eram 
inúteis porque :

No quartel de \brantes  
Ia tudo como dantes.

** *
E quer o senhor de Saldanha sustentar 

que o discurso do Dr. José Corrêa foi o 
mais interessante.

Não 1 não 1
O mais interessante de todos foi o do 

senhor de Saldanha, proferido na redacção 
do «Republica» e abaixo desse foi o do 
seuhor de Saldanha, proferido no Grupo.

Entendeu s. s. que devia introduzir o 
pato na solemnidade do 7 de Setembro. 
Por essa forma foi o pato elevado á altura 
de um principio.

Não vejo razão para tanto : os gansos 
prestaram no Capitolio um grande sorviço 
aos romanos e por isso elles os idolatra­
vam, mas o pato ?

Quem sabe si nas suas escaladas noctur­
nas a fugir de suppostos perigos o senhor 
de Saldanha recebeu soccorro de algum  
pato 1

Ou por esse motivo, ou porque o orador 
representa alguma empresa de avicultura, a 
semente da propaganda está feita.

Resta agora que o «Republica» mande 
collocar na sua frente a figura de um pa­
to.

Interessante ! muito interessante !
P a t o p h il o .

Brincando
Nenhuma providencia, que se saiba, foi 

tomada sobre o caso do sargento Caifaz. A 
victima indefesa ficou com as pranchadas 
bem dadas e as auctoridades nenhum corre­
ctivo deram ao Sargento.

Muito bem, vamos de vento em pôpa. A 
violencia ó permittida pela policia de Ytú 
e o direito de cada pessoa está a mercê de 
todo e qualquer soldado. Com isso lucra­
ram somente os desordeiros. E' bom avisar 
aos homens de bem que se armem para re- 
pellir oflensas ou dêm uma gorgeta ao 
Caifaz.

Que bello espectáculo qualquer dia ver­
se o Arthur, im pêrator m aragatorum , subir 
entre pranchadas para o xadrez a fazer 
fa x in a ,

Depois gritam que não tenho razões, 
pois até estou a deffendel-os I...

Os independentes lá de baixo parece que 
estão aborrecidos com o meu apparecimen- 
to. Os coitados pensavam que estavam sós 
e que podiam ir fazendo o que entendes­
sem da reputação alheia.

Mas, enganaram-se, com a Ironia e o 
Sarcasmo hei de pol-os no pelourinho até 
tirar-lhes a cocega. E' um bem que faço a 
sociedade que precisa ser expurgada d'es- 
ses espantalhos.

H ão de p a g a r  o p i to ,  com vistas ao 
Saldanha I...

Um tufão de vento que cahiu sobre a 
cidade na hora do espectáculo do "Club 
Operario ¿le Mayrink" arrebatou das co­
lumnas do "gamella" os agradecim entos  
do correligionario intransigente, amigo e 
quasi parente do Samuel. Aquillo já pa­
recia brincadeira e estava pedindo energia 
m adeiral. T am bem jáera demais, champa­
nha /

O Z. Ferino não sabe o francez, nem 
conhece Chopin  e G eorge Sand. Escorre­
gou outro dia, agarrando-se a um erro ty- 
pographico e pensando obter ama victo­
ria escreveu por lá fazendo graça. Por 
aqui houve tanto riso que ató o poste do 
Teixeirão mostrou a dentadura.

Está com passaporte para o Asylo...

Que felizardos os tan gu ees ! Declararam 
solemnemente que de S. Paulo o Go- 
dofredo arranja tudo. Mas quem acredita 
nesse peta ? I D e S. Paulo qnando muito 
elle mandará o salario, no fim do mez, mas 
as punhaladas extraordinarias são fatal­
mente esquecidas ou extraviadas no cor 
reio.

O homem é ligeiro e de lá não attende- 
rá ás ex igen c ia s descabidas.

O pa to  cara de esponja exasperou-se com 
o meu brinquedo. Tenha paciencia e 
aguente-se no balanço. Quem c,om abobora 
fere, com pepino morre...

JJigorrilha 1

A Floresta anda num a oonfusã®, meu 
Deus, que é capaz de metter o Godofredo 
n'um em broglio. Não ha dia que de lá não 
chegue um ferido. As facadas em vez de 
serem no bolso, passaram agora a furar 
barrigas.

E’ pena que o Saldanha não esteja lá, 
para ver a força dos seus correligionários e 
levar uma bem acima do conheoimento 1

Yieram contestando a morte do Alfredo. 
E ’ verdade que elle ressussitou. Mas tam ­
bém, não é menos verdade que elle hou­
vesse fallecido em cousequencia d'um go- 
déme que levou em frente o antigo restou- 
rant do Jorge.

Perguntem ao Andrésinho 1

Vae hoje o quarto appello ao Janjão ou 
alguem por elle, para que aborte uma 
respostasinha, ao menos, aos artigos do 
«Rebate». O Samuel Porto conhece muito 
bem vocês todos, por isso... soltem o boi 
na arena.

A f f o n s o  EUBICO.

CORRESPONDENCIAS
Czbreùva

Tenho import ant e  not icia  a t r ansmi t t i r  
ã ’’Cidade” , chamando  a sua  a t t e ação  
pa ra  um abuso gravi ss imo que a  Camara  
des ta  vi l ia es t á  commet teudo.

T r a t a - s e  do s egu in t e  :
Como sabe V. S.  a c am ar a  propoz 

d iversas  acções cont r a  os contr ibuintes  
municipaea,  que  não r econhecendo l i g i -  
t ima  a nova lei que  aug raen tou  os 
;mp a-tos e creiou impostos novos p r o ­
t es ta ram cout r a  a sua  execução .

0  juiz de paz ,  suspeí t i ss imo nessas 
acções,  como direi  logo ad i an t e ,  s em o 
menor  fundamen to  jur idico condemuou  
os Réos.  Est es  appe l l a ram,  e, m s  cond i ­
ções em que se  a cham a s  acções,  serão 
ellas dec la radas  uul las ; isto ó cer t i s s i -  
mo, ma themat i co ,  não podendo l iavej  
duas opiniões differentes a  respei to .

En t r e t an to ,  cont r a todos os priucipios 
da prudênci a e do bom senso,  a C a m a ­
ra de mãos  dadas  com o juiz suspei to,  
apezar  de ter  cer t eza  de perde r  as  a c ­
ções,  está mandando  proceder  a a v a l i a ­
ção dos bens e vae pol-os á  praça,  
compromet t eudo  ass im os bens  do mu 
uioipio, que  tão mal  adminis t ra ,  a r ­
ras tando o mesmo  município a uma 
ra>ponsabi l ídade por perda s e damuos  
consequenci a  de es t ar  agindo quando  j á  
o advogado dos Reos  ar r asoou aa acções 
o mostrou as  nul l idades  i n sauave is  que 
uel las  abundam,  e a  sua  improcedeuci a .

Os negoci an tes  execu tados  r euu i r am-  
se e de l i bera r am o seguin t e ,  seguudo 
imformações  f idedignas  que obt ive.

Si l evar em a  effeito aR praças  como 
promet t em,  uma  commissão do commer -  
cio i rá a  S. Paulo e offereccrá ao» 
altos poderes  do Estado uma  r e p r e s e n t a ­
ção documentada  em que a l l ega rá  e 
provará eut r e  outras  cousas o s agu iu t e  : 

— Que o 1o Juiz de paz Corouel  F rau-  
cisco de Assis o R veira oommet teu um 
criminoso abuso fuuceonando nessas c a u -  
í-as, porque elle es t á  sob a amea ça  de um 
processo c r ime mui to grave por par te  
da Camara  actual ,  que  o t orua  muito 
dep end en t e  daque l l a  corporação,  que  o 
traz sujeito e obr iga o a obedecel -a  c e ­
gamen te .  E pjuva-se  :

Quando o sr .  Corouel  0 ] i ”ej ra era 
p res idente  da  Camara  passada,  ass iguou 
ne.sea qua l i dade  uma  ou mms  let t ras  a 
um negociante  de S. Panlo,  no valor 
•ie 6:OÓO$üOO, dizeudo que  era  para  ser  
viços municipaes ,

Por  esse  mesmo tempo o mesmo 
pres idente  com outros ve reado re s  com 
«iíou uma  oa6a a  prazo em nome  da 
Camara  ao sr .  Guldino Corrêa.

MuRo bem 1
Agora a  c a m a ra  actual  recusou se a 

pagar  aos seus  dous devedores ,  que 
propuzerain logo as compe t en t e s  acções  
de cobrança .

Vejam agora  e admi r em a defesa da 
Camara  de Cab reúva^

Na pr imei ra  causa  art iculou que  o 
p res ident e  Corcue*. OUvei ia  não t inha 
. •ompeteucia,  menos  a inda  autor isaçãe 
, a r a  a^s iguar  a di t a  le t t ra  1 1 

De sor te  que  i nd i r ec t ameu te  accusa  v 
«eu ex  pri s ideut e e ac tua l  t-°juiz de paz 
como um e s t e l l i on a t a r i o .

Na s eg uud a  causa  ar t iculou a Caman 
que os seus  prepostos ,  o dito ex-pres iden  
le a actua l j u i z  e outros  vereadores  
abusa r am,  porque não t i nham coupe 
teucí a ne m  autor i sação ,  e pr i nc ipulmeu

te porque comprome t te ram mai s  de uma
quar t a  p a n e  das r endas  do município 
o que  é cont ra  a lei .

Ura,  deba ixo  des t a  pres&ão o juiz 
de paz não pode agi r  l i v remen te ,  e tem 
prat icado todos os absurdos  que cous-  
tani nos processos debaixo do peso 
dessas g raves  amea ças  que se  contem 
uosi ditos ar t iculados,  pois ó bas t ante  
a actual  Camara  dir igi r  um officio ao 
dr. Promotor  Publ ico para  se  i ns taura i  
um òacaud. i l .180 processo.

O t  negociantes  não que r i am lançar  
inúos des t e  meio ex t r emo ,  mas j á  que 
a  Camara  o o Jui z  uão querem ter  a 
pao onc a  de esper ar  a s en t ença  da s e ­
gunda  iuatauuia,  só paro fazer  os t euta -  
ção de forças e poderio,  el les ta inbem 
vao agi r  som es t es  escrupulos que  t i ­
ver am a t é  aqu i .

IJm escândalo se  r e spoude  com outro 
eecaudulo maior ,

N o t i c i a r i o
Coronol ¿Sampaio

Chegou i ioniem,  p e h  t r em  da t arde  a 
esta  cidade,  o snr .  coronel  Antonio de 
A. Sampa io,  d igno p r e s í d em e  da Camara  
Municipal  e chefe  do par t ido r e pu b l i c a ­
no d ’e s u  o idade.
L S n . f e r ' m o

Acha  Se já comp lé t amen te  r es t abe l ec i ­
do da moles t ia  que  o acome t t eu  o Te­
nent e  Coronel  Lou reuço  Xavi er  de A. 
Bueno,  dis t i nc to me m b ro  do d i r ec tor io  
r epubl i cano  de Ytú.
L i U ^ t r a d o r  o  p u l i d o r '

Está n ‘esta c idade ,  es t abelecido  pro-  
v i sor iamen te  a rua de S .  Cruz,  148 o 
habil  ar t is t a  lu s t rado r  e pul idor  Be n ed i ­
cto Cavalcant i  de Mello,  e x -m pr eg ad o  
da Caza Fur lado*Mendonça,  de n. Paulo ,  
que  aqui  veio a í f er ecer  os seus  se rvi ­
ços ao publ ico Y tuano ; t endo hon t em 
esiado em nos so escr i ptor i o .

Re co m m en da m o l  o ao publ ico e cha­
mamos  a sua a t i enção  para seu  annun -  
cio, que  vae na r espec t i va  secção 
H om aria

Soubemos  que  no p rox imo domingo ,  
hoverá  uma  romar ia  das cong regadas  
Fi lhas do B o m -J e s u s ,  ao ColLegio de S, 
Lu z.
Hua Oii'eita

Tendo os propr ie tá r ios  da rua  Direi ta,  
em seu maior  n u m e r o  concordado  com 
a Camara  Municipal ,  p a ra  o c a l çamen to  
d ’e s s a r n t  a par a l e l ep ípedos ,  deve  esse 
âerviço se r  iniciado por  e s t es  dias,  
es t ando  já  n ’es t a  c idade ,  boa porção 
de pedras  p r epa radas  pa ra  isso.
AJLoreado Muuloipal

Coufo me not i ciamos,  in ic i ou -se  bon-  
tem o se rvi ço  de en t e lb am e u t o  da parte 
cent r a l  do eduicio do Mercado Munici ­
pal.
T i r o

H on t em  pela manhã ,  as famil ias m o ­
r adoras  na rua do Commerc io ,  nas 
proximidades d i  C a B i a ,  f or am sobae -  
sal iadas pela  de ioaaçào  de um tiro de 
carabina ,  dado pelo s a rgento  Caifaz, 
que  se e m r e t e m  agora  a e x p r i m e n  
lar c a r ab inas ,  d ’uma  das jane l l as  da 
Cadeia.

Ha  dias j á  soubem os  que  pelas sete 
e pouco da noile,  part ió da Cadeia 
urn t iro de ca rab ina ,  mas  j u lgamos  
1er  s i do  casual  ; en t r e t an to  o de C o n ­
tem íoi p re senc i ado  por  var ias  pessoas  
lendo aié uma  s e n h o r a  que  se  achava 
na janel las  da casa de sua  res idenc i a ,  
quasi  uma  ve r t igem.

— H on tem var ias  pessoas  r es iden t e  
uos visiuiiançcis da Ladeia,  <vieram 
pe d i r -n os  que  so l ic i t a s s e -mos providen 
cias de q ue m  de direito,  sob re  esse 
abuso do s a rgento  es t ar  ex pe r i m en t a n  
do car ab ina s  110 p e r i me n i ro  da c idade ,  
em per igo do trazer  a lguma desg raça  
lameutavel .

E a lém d ’isso ô prec i so  es se  Caifaz 
saber ,  que  aqui l ambem exis te  Codigo 
de Fo r iu r a s ,  que  prohibe  caçar  d en t ro  
do pe r imen t ro  u rbano e me sm o  nas 
v í s i nh an ças  da c idade .

Secção Livre
S  Y A T A  C A S A  D E  M S S E I U C O H -  

D I A
Pede -ee  aos S rs. Mesarios da I rman 

dade da Misericordia,  para  proceder  
á eleição do nova meza ,  a  qual  j á  d e ­

veria ter  «ido feita em Jane i ro  p .p . ,  como 
manda  o compromisso,  es tando por tanto 
a actua l  funccionando i l legalmente.

Le mbrem-se  os I rmãos  e Mezarios do 
que  succedeu ao Inst i tuto Novo-Muudo ,  
o que  deve r á  desper t ar  lhes  a  vont ade  
de c u m p r r  com o que  r eza  o co m p r o ­
misso da I rman dad e .

U m I rmão.

EMTAES
0  Coronel  Antonio de Almeida  Sampa io ,  

P r e s id en l e  da Camara  Municipal  de 
Ftú,  Estado de São Paulo  etc.
Faz publ ico que  d e ve n do - s e  ef f ec tuar  

no dia 24 do co r r en t e  a e leição de um 
senado r  ao Congresso  Esladoal ,  p ^ e  
p r eh en ch i m en t o  da vaga  que  se  com a 
r enunc i a  do s e n h o r  L)r. Joaq u im  José  
da Si lva Pinto,  (c i rcul ar  da Sec r e t a r i a  
do In t e r i o r  de 22 do mez  findoj  nos  
t e rmos  do decr e to  n. 20 de 6 de F e v e ­
rei ro de 7892 ar t igos 76 e 77, § 1°, a 
Camara ,  em sessão de hoje ,  dividiu o 
e le i torado do municip io em secções  e 
dis ignou o edií icio da Camara ,  para  t e r  
l ugar  as a s s emb lea s  e le i tor ae3,  como 
abaixo dec la r a  :

( I a SECÇÃO 
Funcc ionar i a  no Edifício da Camara ,  

pav imen to  supe r ior ,  sala da Collectoria 
Municipal ,  a e sque r da  de que m e n u a ,  
e n ’ella votarão  os ele i tor es  a l i s tados  
nos qua r t e i rõe s  de n° 1 a 6.

(2a SECÇÃO)
Funcc iona rá  no mesmo  EJiSc io ,  pa­

v imento supe r io r ,  sala das s e s sões ,  
a e s qu e r d a  de q ue m  en t r a  e n ’ella 
votarão os e le i tor es  a l istados nos q a a r j  
te rões  de n° 7 a 14.

(3a SECÇÃO)
Funcc iona rá  l am bem no mes mo  E d i -  

licio, pav imen to  le r reo,  sala do car t or i o 
de Paz,  a e sq ue rd a  de qu em  en t r a ,  
e n ’ella votarão os e le i tor es  a l i s tados  
nos qua r t e i rõe s  de n° 15 a 20.

(4a SECÇÃO)
Funcc iona rá  no  refer ido  Edifício da 

Camara ,  pav imento  supa r io r ,  sala do 
fnndo,  a e sq ue r da  de q ue m  en t r a ,  e 
n ’ella votarão os ele i tor es  al istados nos  
quar t e i rõe s  de n° 21 a 23.

(5a SECÇÃO)
Funcc iona rá  no já  sup ra  ci tado E d i ­

fício da Camara ,  pav imento  supe r io r ,  
sala do fundo,  comp a r t im en t o  das a l f e - 
r ições,  a di rei la  de que m ent r a ,  e n ’ella 
votarão os e le i tor es  al istados nos q u a r ­
te i rões  de n° 24 a 27.

E, p i r a  cons t a r  m an do s  l avr ar  o 
p r e sen ie  edital  par a  se r  affixado no l u ­
gar do cos tume ,  e publ i cado pela i m ­
p rensa  na forma da lei.

Dado e passado ne st a  Cidade de Ylu ,  
aos 4 de Se t embro  de 1904.

A n to n io  de A lm eida  S am ra io .
Pre s ide n t e  da Camara  Municipal  

Francisco Pereira Mendes Primo
Secret ar i o  da Camara .

De o rdem da Camara  Municipal ,  d e s t a  
cidade,  aviso aos s enho r e s  propr ie t á r io s  
de prédios  e t e r r en as  s i tuados nas ruas  
e t ravessas  onde for am collocadas 
gui as ,  que  íica ma rcado  o praso de 
noven ta  (90) dias,  para  os m es mo s  
fazerem o r espei l i vo  ca l çamento dos 
passeios,  e findo esse pràzo,  se r à  esse  
serviço feito pela  Camara ,  pagando  o 
p ropr ie tá r io  não  só o cus to do se rvi ço  
como t ambem  a mul t a  co r r e sp on den t e .

E, para que  ningu-era a l l egue  i g n o r â n ­
cia,  faço publ i car  es t e  pela i m pr en sa .  

Ètú, 12 de Se t embro  de 1904.
O Agente  Execut ivo,  

Joaqu im  A n ton io  da S i lva .

■ A  i m u n d o s
D U3T R A D Q R  E P U 3I D Õ R

Bened ic to  Cavalcant i  de Mello,  a r t i s ­
ta lu s t rado r  e pul i dor ,  ex - e m p re ga d o  
da Casa Fu r t ado  de Mendonça ,  da 
capi tal ,  of ferece os seus  serviços  ao 
i I lustrado publ ico y luano  : e n c a r r e g a n ­
do se de r e formas  de  mobí l ias  etc.

E’ encon i r ado  p rov i so r i amen te  a r ua  
de S. Cruz,  n .  148.

O osinhe ira
Prec iza  se de uma ,  prefere  se  portu- 

gueza,  e paga-se  bom ordeuado  a  t r a ­
tar  na rua  21 de Abril ,  casa  s em nu-  
uiero,  em f rente  ao numero 3,  da mea- 
m a  r u a .
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:

tó'SüJjt' -i-jT. ■ i.- • a s s aK^ç :^«ua

Medico-Operador

Consultorio e Residencia

RUA DO C A R I O ,  N. I I

Cl ín ica  C i r o r g i e o —D e n ta r i a
Carlos de Souza Freitas

E

Aarão Dantas da Silva
Trabalham a 

R a a  d o  C om m ereio , N . 1 4 7

f f ®

Pharmacia S. José’

D e P ere ira  M endes¡&  Fslho

A v iam -se  receitas com pres teza  e 
acceio , a qualquea  hora do dio ou 
da no ite .

l e m  em deposito o excellente p r e ­
parado p a ra  cabello -  PRIMOR.

L argo da M atriz. 1 7  

YTU’

Alfaiataria Bruni
DE

CHRISTJANO BRUNI

Rua do Commercio, N. 89

N ’ esta casa executa se com p e r ­
feição q ua lquer  trabalho  sob m ed i­
da e pelos m ais modernos f ig u r in o s .

Espetialidade em obras de cin ta

— « Preços modicos.  » —

t X X  X X X X X X X X X X X  &XXX& A Á A Á X  A ü  

G ABINETE-DENTARIO  

DO CIRURGIÃO DENTISTA 

EDUARDO A N D R A D E

Formado  pela  Faculdade  de Medi ­
cina do Rio de J a n e i r o ’

N'este gabinete executa-se com  
n i t id e z . perfe ição ,  p res te za  e pre ­
ços modicos, todo e qua lquer  t r a ­
balho concernente a a r t e .

Traualhos g aran t idos .

Rua  Visconde de P a rn a h y b a .

PORTO FELIZ

-j-Y Y Y Y Y Y Y ííY Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y V Y Y f1

Typographia
fZ); « rÄ H id a d *  de t u } » 

—

N'est* officin» aprompta-*« 
•om perfeiôão e nitidez todo e 
qualquer serviço a ella eoneer- 
nente.

R u a  d à  P a l m a , 56

NICANOR PINTEADO
ADYOGADO

Acceita quaesquer serviços- de 
sua  profissão.

Rua do Carmo, N. 19

YTU

^ D B .  A U G U S T G i C E Z Ã B

ADVOGADO

R M  M  PALMA, S4

Y T Ö 1

D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E  D O  S O L I C I T A D O R

Juliõ Prestes
RUA DIREITA,  N, 25 ( Sobrado  )

S. PAULO

Jumento. Na fazenda Vassourai, 
rende-s« 2 jum ento« de 

anno e pouco de idade.

Âfeoíláo
Pe re i r a  Mondes & I rmãos ,

|
fazem n e ­

gocio para  p lant ação de a lgodão na fa-  J 
zenda  Sete  Quedas  da Conceição ; f orne-  j 
cem sem en te s  g r a tu i t amente .

A plant ação pôde ser  fei ta de e m p r e i ­
tada ou a for amento de ter ras .  Pr i nc ipa 
condição que  a venda  do algodão tem de
ser  fei ta pelo preço do mercado  e pa ra  os 
mesmos.

C i l  I  M l

Vendo-í ' . '  por 10 0004000 tro ca«a« 
no S_'. L T o  DE J T U \  A.mio ella« d« 
aPuguel  100$000 por mez  ; hoje j á  m# 
offerecem ma is  d inhei ro ; foram ret i f ica­
das  a  pouco,  sendo  uma  na  e i q n i n a  
largo da Eg re j a  tendo a m es m a  um tar -  
reno no mesmo  largo,  de 20 mi t ro«  ; 
sendo outras  t rez  descendo  pa ra  uma  4 a t  
fabr icas  de t e c i d o s ; a rasão de  t #n t i o»a  
a dispor  ó porque pre t endo  r i t i r a r - a u  
d’esta,  quem p re t ende r  dirija-a© t m  Ytá.

| p i | |  atelier jj|a tö§raji|ico
X > E

DR,JULIO MAIA
A D V O G A D O

R e s i d e n c i a : - R u a  da A b o l iç ã , i  
E s e r i p t o r i o ; - / ? .  de S. Bento, 23

S. P A U L O
Advoga n 'es ta  com arca, e em 
outras que se jam  servidas  

p o r  estradas de ferro .

LUIZ SPITZER
RUA DO CO M M ERCIO 70

¡jv.

Livraria e Papelaria
DE

Ã U G U 5 T S  M EH LM Ã N N
II u a  do C om m ercio , 1 3 2

Chegou nova remessa  de c a r ­
tões postaes , coííecçôes

completas  j

—« YTU’ » —

— -
A v i s o

Por  mot ivo de forca maior ,  fica 
t r ansfe r ida  para quando  for avis ada ,  
a ext r acção da acção en t r e ,  amigos  • 
que  deve r i a  se r  ex t r ahida  hoje ,  com a ’ 
^o t er ia  de São Paulo,  de seis contos .  1 

Ytu 1 8 - 8 — 1904 |
V. D . F . S . I

V E N D E -S E
1 Car r i nho  de mol las  q de duas rodas
1 CarrilelIa com 2 an imaes  a r road®
1 Bu r r a  de  fer ro.
1 Armár io  g r a n d e .
500 Caixões vasios de d iver sos  ta- 

t a m a n h o s . j a r a  i n fo rma çõ es . Ru a  do Co m­
mercio  N. 12.

Carneiros.
carmtiros.

O abaixo ass ignado par t ic ipa ao publ ico y tuano,  que  acaba  da  ab r i r  
n ’esta cidade,  a rua do Commercio  n°. 74,  um bem mon tado  a t e l i e r  pho -  
t ographico  no qual  execu t a  com perfe ição e e sm ero ,  todo e qu a l q ue r  
t raba lho  con ce rn e n t e  a a r t e ,  6 por  todos os sys tëraas  os mai s aper f e i çoados  ; 
enca r r eg and o  se ta rnbem de de se nh os  de qu a l q ue r  espec ie .

Acha se a disposição do publ ico q ue  o qu e i r a  h o n r a r  com a sua  p r e f e r e n c i a ,  
todos  os dias,  e a qu a l q u e r  hora ,  e s t ando  t am bé m p r om pte  para  e x e c u t a r  
t r abalhos fóra do atel ier .

preços M z m m
L u i z  S p i t z e r

N.  B ,  O p rop r ie tá r io  de s t e  a t e l i er  é ar t is t a  e não amad or .

M 4 H M O S 4 R I 4
O abaixo ass ignado  faz sc ien t e  ao r espe i táve l  publ i co  d ’es t a  c idade qu e  no 

dia I o. de Dezembro  abr iu  de novo  á rua  do Commercio  n.  10 a a c r e d i t a d a —Mar-  
tnoraria Y tuana— enc a r r eg and o - s e  de. qua lq ue r  obra  de m ár m or e ,  l avagem de 
turaulos,  pedras  e todo o se rvi ço  co n c e rn e n t e  a esta ar te ,

P reços  nunca  visto,  po rque  as impor t ações  são d i r ec tas  da Í íal ia.
E n c a r r e g a - s e  t ambera  de fazer  qu a l q u e r  ob ra  da acr ed i tada  ped ra  Grani t o  

que  se a cha  na Villa do Salto,  como  se j am tumu los  c ruze s  e qu a l q ue r  ob ra  para  
cons t rucção.

Espera  o abaixo a ss ignado  m e r e c e r  a conf i ança  do r e spe i t áve l  Povo  Y tu a n o  
dar a  o que  não poupará  esforços  em bom s e r v i l - o ca p r i ch an d o  nas e n c o m m e n d a s  
que  lhe for em fei tas.

P .  B O N E T T I
 ___________________  L X -S O C IO  D E  L. AIUTTI

O F F i C I N A  D E  S C L L E I R O

d 8
J0Ã0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS

RUA DO COMMEilCIO, N. 145

Y T U

Na fazenda Conreicão 
vende-se de 100 a &00

N’esta  officina de sel le i ro ,  c a p r i c ho sa m en te  mon tada ,  e nc o n t r a -  
se toda a qua l i dade  de a r r e ios  de mon ta r i a  com todos os pe r t enc e s  
e e s m e ra d a m e n te  confecc ionados .

Apro rap t a - s e  sob en com raenda ,  os sol ides socados ,  ou ZER Y 
G U T T E S  YTUANOS,  imi tação mai s aper f e i çoada  aos FRANCÀNOS,  
t endo  se as vezes  a lguns  proraptos .

Acceita se en co m m e nd as  tanto para  es t e  mun ic íp io  como  para 
fóra,  de toda a qua l i dade  de a r r e io s  para mon tar i a ,  trolys e c a r r i ­
ças ; r e m e t t e n d o - s e  cora a maior  b r ev idade .

Os t r abalhos  d ’esta  olï lcina,  r e c o m m e n d á m - s e  pela pe r f e i çô i  w 
segurança.

PREGOS MODICOSO

João B aptlst i <1© Oliveira Asssæ



D

r > ? ,

PEREIRA MENDES&FILHO;

Largo da Matriz n. 17 YTU’

Os prop r i e t á r io s  de sU  bem monta-la Ph a rmac i a  par t ic i pam ao publ ico que ,  
tendo conc lu ído  a mon ta gem  da mes ma ,  a cham-se  aptos  pa ra  p e r f e : ia r aen te  se r -  
r i r  n t  cornraodid«de dos p reços ,  ass e io  e p rom p t idão .

Ou tro s im decla rara  que  pos suem ura complocio  so r t im en t o  de d rogas  e p r e ­
parados  naeiouaes  e e x i r aug e i r o s ,  tu Io a cau t e l ad ame n t e  adqu ir i do  nas p r i nc ipae s  
d rog i r i a s  de S Paulo e Rio de J a ne i ro  ; e por consegu in t e  podera  o í l e r ece r  com 
innegua l ave is  van t agens .

O publ ico enc on t r a r á  a testa d.i pba rmaci a  S.  -10SE’ o Sr.  FRANCISCO 
PE DR O  DO CANTU JUNIOR |<i ploma lo pela Escola de Pba imac i a  de S . ¿Paulo .

Os p ropr i e t á r i os  conliarn na gene r os ida de  do publ ico,  era vis ta do capricho 
qu» e rop rega ram na  m on t age m.

K P ha rm acia  d ispõ e  de um var i ado so r t im en t o  de aguas  m in e ra e s  das p r i nc i  
pdes  fontes Al lemãs,  í ng l ezas ,  F r ancezas  e Bra si le i ras ,

At teode a qua lq ue r  ho ra  da nou te  e bem a s s im  po3sue i n s t r u m e n t o s  que 
aluga por  preços  s em comp e t ênc i a .

Largo  da Matriz n. 1 7 — YTLP
Pereira M endes & Filiio.

A telier Pliotographico
DE

¿FREDERICO EGNER 
Rua Direita, 51 Y tú

N’es t e a t e l i er  c ap r i chosamen te  mon tado  com os mais modernos aper f e i çoamen tos  
a r t e ,  e x e c u t i  se  com a max ima  ni t idez e p res teza  todo e qua l qu e r  serviços 

c t n c e r n e n l e  a ar te  ph o to g r a p h i e i, t i rando re t ra tos  pelos sys t emas  mais ape r f e i ­
çoados,  i nc lus ive  a piat inot ipia  ; e, de todos os t ama nh os  de sde  os tnianons, até 
a* t a u n n h o  natur al  ; e bem as s im r ep roducções

Os p reços  serào  os mais  vantajosos  poss iveis .
T r a b d h a  se todos os dias ,  a inda  os mais nebu lo sos,  desde  as oito hora s  da 

■tanhã, a té  as cinco ho ras ,  e a t t ende  chamados  para  fora do a t e l i er  a preço* 
qu« se convenc iona r .

O publ ico enc o n t r a r á  t r n b e m  a venda,  car t ões  pos t aes ,  com vis tas  de Ytú 
execu t ados  com toda ni t idez

FREDERICO EG-NER

Car ri tel Ias. Na fazenda Vassourai 
vende-se duas carritel- 

las novas, muito bem feitas, de eabreuva, 
«1« eixos torneados. Scipião ?

■Ak- ̂  *Ai>. ¿to. .Mk ¿to Jiàk. J*k. ¿to. ¿to vãk. ¿to Ml JÉk. ■**.

I

EMÜLSIO DE SCOTT
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma criança

doentia e rachitica hoje se acha forte e robusto.

Para gozar boa saude e ser feliz é necessário pre­
venir-se contra as enfermidades qne inesperadamente 
podem atacar-nos, pois ha d’ellas que são per­
manentes e difficeis de curar Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
as vezes uma pulmonia ou a tisica. Tome-se sempre
a legitima Emulsão de Seott  que é o
melhor remedio até agora conhecido para o peito e ¿% 
os pulmões, e que como preventivo tem condições 
magnificas, não existindo medicina alguma de sua 
especie que a iguale.

Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar que levasse a 
marca que mostra este desenho, pois esta’ marca significa 
o mesmo que a marca da lei que se encontra nas joias de 
prata ou ouro.

Emulsões que não levam esta marca são o mesmo que 
uma prenda falsa, dourada ou nickelada, feita de materiaes 
baratos.

Á venda nas Pharmacias e Drogarias.

0

SCOTT & B 0 ÏÏ N E , C h im ico s , NOVA YORK.

OFFICINAS TYPOGRAPHICAS
D' A CIDADE DE Y f *

im* ; r  ^  ri brevi î a j t  f il iJaz e ' *> • Made nor
píõy.i-j,  ».ojo j  q u a i q j j i  t .aoalno c o n ce rn en te  a e s te  ramo de arte .

RUA DA PALMA , N. 30

YT U’


